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Aviso de contumácia n.º 2678/2006 — AP. — A Dr.ª Maria do
Rosário Carvalho Lourenço, juíza de direito do 2.º Juízo de Compe-
tência Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Famalicão,
faz saber que, no processo comum (tribunal singular), n.° 35/03.1
FBPVZ, pendente neste Tribunal contra o arguido Joaquim Augusto
de Sá Macedo, filho de Augusto da Costa Macedo e de Laurinda de
Jesus Nunes de Sá, de nacionalidade portuguesa, nascido em 12 de Junho
de 1952, com domicílio no lugar do Monte, Louro, Vila Nova de
Famalicão, por se encontrar acusado da prática de um crime de
descaminho ou destruição de objectos colocados sob poder publico,
praticado em 20 de Fevereiro de 2003, foi o mesmo declarado con-
tumaz, em 5 de Janeiro de 2006, nos termos do artigo 335.º do Có-
digo de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até a apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.° do Código de Pro-
cesso Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibi-
ção de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos
seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.° 3, do referido
diploma legal.

9 de Janeiro de 2006. — A Juíza de Direito, Maria do Rosário
Carvalho Lourenço. — O Oficial de Justiça, António Magalhães Alves.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 2679/2006 — AP. — A Dr.ª Amélia
Carolina Teixeira, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tribunal
de Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.° 503/00.7PDVNG, pendente neste Tribunal
contra o arguido Fernando José Martins da Rocha e Silva, filho de
José Jorge Almeida da Rocha e Silva e de Lídia de Jesus Martins Fon-
seca, natural de Sobrado, Valongo, de nacionalidade portuguesa, nas-
cido em 5 de Setembro de 1972, solteiro, titular do bilhete de identi-
dade n.º 9782881, com domicílio na Travessa Nuno Alvares, 246,
rés-do-chão, cave esquerda, Gulpilhares, 4405-672 Vila Nova de Gaia,
por se encontrar acusado da prática de um crime de dano simples,
previsto e punido pelo artigo 212.º, n.º 1, do Código Penal, praticado
em 22 de Outubro de 2000, foi o mesmo declarado contumaz, em
13 de Dezembro de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até a apre-
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes nos termos do artigo 320.° do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quais-
quer documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas.

21 de Dezembro de 2005. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Teixeira. — A Oficial de Justiça, Paula Maria V. Silva Monteiro.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 2680/2006 — AP. — A Dr.ª Ana Paula
Figueiredo, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal Judicial de
Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum (tribunal singu-
lar), n.° 448/97.6GCVNG, pendente neste Tribunal contra o arguido
Mário Rui Araújo Tavares, filho de Januário Tavares da Silva e de
Carolina Rosa Fernandes de Araújo Tavares, natural de Massarelos,
Porto, de nacionalidade portuguesa, nascido em 19 de Janeiro de 1980,
solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 11646408, com domicílio
detido no Estabelecimento Prisional do Porto, Custóias, 4465 Leça do
Balio, por se encontrar acusado da prática de um crime de furto quali-
ficado, previsto e punido pelo artigo 204.º do Código Penal, praticado
em 14 de Setembro de 1997, por despacho de 13 de Dezembro de 2005,
proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumácia,
com cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.°,
n.° 6, do Código de Processo Penal, por apresentação.

21 de Dezembro de 2005. — A Juíza de Direito, Ana Paula
Figueiredo. — A Oficial de Justiça, Elisa Maria Raposo Vara.

Aviso de contumácia n.º 2681/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula Figueiredo, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal
Judicial de Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum (tri-
bunal singular), n.° 137/99.7GTBRG (ex. processo n.º 17/00), pen-
dente neste Tribunal contra o arguido Hélder Cardoso Costa, filho de
Otilio do Carmo Costa e de Maria Primavera Cardoso Miguel, natural
de Condeixa-a-Nova, Condeixa-a-Nova, de nacionalidade portuguesa,
nascido em 6 de Julho de 1975, solteiro, titular do bilhete de identi-
dade n.º 12543529, com domicílio na Quinta da Bouça, Lote 13, rés-
-do-chão esquerdo, Darque, 4900 Viana do Castelo, por se encontrar
acusado da prática de um crime de condução sem habilitação legal,
previsto e punido pelo artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de
Janeiro, praticado em 4 de Março de 1999, por despacho de 20 de
Dezembro de 2005, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por
finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos
termos do artigo 337.°, n.° 6, do Código de Processo Penal, por apre-
sentação.

6 de Janeiro de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Figuei-
redo. — A Oficial de Justiça, Elisa Maria Raposo Vara.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 2682/2006 — AP. — A Dr.ª Amélia
Carolina Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
de Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.° 1450/01.0TAVNG, pendente neste Tribunal
contra o arguido Paulo Jorge Gomes Semblano, filho de Vítor Manuel
Semblano dos Reis e de Elsa Maria Conceição Gomes, nacional de
Portugal, nascido em 1 de Agosto de 1974, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 10242179, com domicílio no Bairro São Roque da Lameira,
bloco 17, entrada 189, Casa 12, 4300 Porto, por se encontrar acusado
da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão previsto
e punido artigo 11.º, n.º. 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de
29 de Novembro, por despacho de 22 de Novembro de 2005, profe-
rido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumácia, com
cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.°, n.° 6,
do Código de Processo Penal, por desistência de queixa.

14 de Dezembro de 2005. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Teixeira. — A Oficial de Justiça, Maria Augusta.

Aviso de contumácia n.º 2683/2006 — AP. — A Dr.ª Amélia
Carolina Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
de Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.° 608/99.5PDVNG, pendente neste Tribunal con-
tra o arguido Adelino Augusto Castro Ferreira, filho de Augusto Silva
Ferreira e de Teresa Conceição Ferreira Castro, natural de Avintes,
Vila Nova de Gaia, de nacionalidade portuguesa, nascido em 27 de
Outubro de 1967, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 9725983,
com domicílio na Rua da Ponte da Pedra, 68, Avintes, 4430 Vila
Nova de Gaia, por se encontrar acusado da prática de um crime de
tráfico de quantidades diminutas e de menor gravidade, previsto e
punido pelo artigo 25.º, alínea a), do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de
Janeiro, praticado em 13 de Outubro de 1999, por despacho de 30 de
Junho de 2005, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por fin-
da a contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos ter-
mos do artigo 337.°, n.° 6, do Código de Processo Penal, por apre-
sentação.

20 de Dezembro de 2005. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Teixeira. — A Oficial de Justiça, Maria Felismina C. Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 2684/2006 — AP. — A Dr.ª Amélia
Carolina Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo Criminal do Tribunal
de Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.° 8922/96.5TAVNG, pendente neste Tribunal
contra a arguida Margarete Moreira Gonçalves, filho de Manuel
António Gonçalves e de Maria Adelaide Moreira Marques, natural de
Franca, de nacionalidade portuguesa, nascido em 22 de Agosto de 1972,
solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 10106599, com domicílio
na Rua Principal, 3, Vila Nova das Patas, 5370 Mirandela, por se
encontrar acusado da prática de um crime de falsificação de do-
cumento, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alíneas a) e b),
do Código Penal, praticado em 5 de Março de 1996, um crime de
burla simples, previsto e punido pelo artigo 217.º, n.º 1, do Código




